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O curso propõe buscar uma compreensão mais alargada dos debates que 

atravessaram o período das Luzes, isto é, o século XVIII, partindo de um tema central 

para a História da Filosofia, que é o pensamento deste período e sua repercussão ainda 

hoje. A proposta não se limita a repetir uma admiração por aquele período para ali 

recolher “restos” a preservar, nem tampouco a indagar de forma geral qual o papel do 

século XVIII para a humanidade, pois este é um questionamento já reproduzido por 

diversos pesquisadores em diferentes obras. A relevância está em perceber o que ainda 

há de profícuo nas “Luzes” e nos debates que as atravessam para as sociedades do 

século XXI, para aí identificar aqueles que seriam seus principais debates – autonomia, 

laicidade, verdade, humanidade e universalidade – e sobre eles refletir, mas também 

com a finalidade de os comparar com as sociedades do século XX e XXI que acabam por 

ser seu produto direto. 

Na atualidade, ao analisar a herança das Luzes, muitos estudiosos defendem que 

este é o tempo do desencantamento político do qual o autoritarismo e as grandes 

desigualdades fazem parte, acompanhados de um recuo da emancipação do espírito 

para o bem comum. Logo, caberia indagar se a modernidade emancipadora das Luzes 

perdeu sua atualidade moral e política para – quem sabe? – melhor compreender nosso 

tempo presente.  

Não parece haver dúvida que o século XVIII tenha sido um fértil período de 

transformações para o mundo ocidental, mesmo que não haja apenas uma 

interpretação sobre seu significado e um só iluminismo. Ao contrário, encontramos ali 

mutações1 radicais acrescidas de divisões significativas entre os seus representantes, e 



não uma uniformidade. O início deste fenômeno de ampla repercussão deu-se bem 

antes. Para Luiz Roberto Salinas Fortes, “o Iluminismo é apenas o herdeiro e o ponto 

culminante de uma radical transformação ocorrida já no século XVII [...]. Não é o século 

XVIII que descobre e exalta os poderes da Razão. As coisas começam muito antes” (1993, 

p.23).  

A originalidade das Luzes, mais do que o consenso, está no debate. A análise 

filosófica e política do espírito das Luzes constitutivo de nossa história e do tempo 

presente, auxilia a compreensão desta era chamada pós-utópica e na qual todos os 

modelos acabaram por ruir.  
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